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  Sergio Guerra,
obrigada por existir!


  Dedico este livro a todos os Instrutores Master que se transformaram para impactar a vida de outras pessoas por meio do seu trabalho. Participar da formação de vocês foi um privilégio. Gratidão imensa pela confiança.


  Esta obra também está dedicada a todos os Instrutores Master da SG, que além de compartilharem nossos sonhos e valores, contribuem todos os dias para que possamos impactar positivamente o aprendizado das pessoas e o resultado das organizações.


  Feliz aquele que transfere o que
sabe e aprende o que ensina.


  Cora Coralina
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  Prefácio


  Vivemos o momento mais desafiador da área de Treinamento e Desenvolvimento das últimas décadas. É impossível mensurar o impacto que os seguidos adventos tecnológicos surgidos ao longo do século XX tiveram sobre o ambiente corporativo, e mais especificamente no desenvolvimento técnico e comportamental dos trabalhadores, mas consigo afirmar com razoável grau de segurança que nada realmente nos preparou para a velocidade exponencial com que as transformações ocorrem nos dias de hoje.


  Se pouco tempo atrás o termo “transformação digital” designava um processo relativamente genérico de aperfeiçoamento tecnológico, hoje ele toma de assalto e monopoliza as atenções dos líderes organizacionais e gestores de pessoas. Isto porque simplesmente não conseguimos mais ficar indiferentes à quantidade de avanços e novas possibilidades trazidas pela inteligência artificial, os inúmeros processos de automação, a internet das coisas e a interação humana com os robôs.


  Você pode estar se perguntando: mas o que isso tem a ver com os processos de aprendizagem nas empresas, um processo humano sobremaneira? Eu ofereço a resposta sintética: absolutamente tudo. Quem oferece a resposta completa é Flora Alves, autora deste belo livro, o qual tenho a honra de prefaciar.


  Ser um profissional de desenvolvimento humano significa estar em constante absorção de novos conhecimentos, mas, hoje, é ainda mais essencial buscar compreender os impactos que a transformação digital tem nos processos corporativos. E direcionar isso para o desenvolvimento das pessoas.


  São muitos os aspectos que tornam esta obra tão relevante para os nossos tempos. À Flora nada escapa: ela faz da escalada exponencial dos avanços tecnológicos uma grande aliada e mostra como esse cenário favorece os processos de aprendizagem corporativa desde que o participante esteja no centro da estratégia. Nada mais humano que isso, viu só?


  O projeto de formação “Instrutor Master”, que este livro condensa, é fundamental para os profissionais que querem se destacar. A estrutura do conteúdo é baseada em cinco comportamentos observáveis que representam cada uma das competências fundamentais para um Instrutor Master. Com este livro, tal conteúdo passa a ser acessível a muito mais pessoas, que poderão aplicar este conhecimento imediatamente em suas atividades de instrução, contribuindo, assim, para o desenvolvimento da sociedade como um todo.


  Agradeço imensamente a oportunidade de fazer parte deste marco importante para área de desenvolvimento organizacional. Espero que você, leitor, aproveite e aplique todo o aprendizado deste livro.


  Igor Cozzo


  Diretor da ABTD −


  Associação Brasileira de


  Treinamento e Desenvolvimento


  [image: Image]


  Como este livro está dividido


  A parte I deste livro faz um alinhamento conceitual necessário para o modelo Instrutor Master. Nela eu introduzirei o conceito de competência que abordo nesta obra e também apresentarei alguns aspectos fundamentais sobre aprendizagem quando o contexto no qual ela acontece é o mundo organizacional.


  É nesta primeira parte que convido você a refletir sobre a importância do papel dos instrutores nas organizações nos dias atuais onde cada vez mais os recursos internos são utilizados para o compartilhamento de conhecimentos e a gestão do conhecimento nas organizações.


  Mais que uma atribuição, ser um Instrutor Master (IM) é um propósito, uma missão grandiosa que impacta positivamente o desenvolvimento e a vida das pessoas que aprendem com este profissional.


  Você irá conhecer, ainda na primeira parte, o conceito de cada uma das cinco competências do Instrutor Master e também saberá como cada uma delas se traduz em cinco comportamentos observáveis que asseguram que o IM1 atua centrado nos indivíduos que participam de suas experiências de aprendizagem e na performance dessas pessoas.


  A parte II é, para mim, uma das mais importantes, pois é nesta parte que vamos analisar cada um dos comportamentos observáveis e buscar compreender a sua origem a partir da aprendizagem de adultos. Vamos assim ressignificar a atuação deste profissional que passa a atuar intencional e conscientemente para promover o aprendizado de outras pessoas.


  Na parte III você vai aprender a avaliar a performance do IM utilizando para isso um checklist de competências e um modelo de feedback baseado em evidências para o constante aprimoramento destes profissionais.


  Finalmente, parte de número IV oferece a você dicas sobre itens que sempre são alvo de dúvidas e por isso merecem ser explorados.
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  Introdução


  Termos como Machine Learning (Aprendizagem de Máquina ou Aprendizagem Automática), Mobile Robotics (Robótica Móvel) e Artificial Intelligence (Inteligência Artificial) estão cada vez mais presentes em nossa rotina. A tecnologia mudou a forma como desempenhamos o nosso trabalho e nos relacionamos com as pessoas. Em outras palavras, o futuro já chegou.


  Este futuro, já presente, revela novos desafios aos profissionais que atuam no desenvolvimento de pessoas. Tanto a tecnologia quanto a aprendizagem buscam simplificar o complexo, contudo, enquanto a tecnologia evolui a uma velocidade vertiginosa muitos profissionais permanecem presos a paradigmas ultrapassados. É preciso acompanhar as mudanças ao mesmo tempo que desenvolvemos competências que nos permitam impactar positivamente o desenvolvimento e progresso de aprendizagem de nossos aprendizes. Em outras palavras, não basta saber como o adulto aprende, é preciso atuar de modo a favorecer o aprendizado do outro, ou seja, oratória, carisma e conhecimento não bastam. É preciso ser um Instrutor Master.


  Ser um IM é tirar o foco de si mesmo durante uma sessão de aprendizagem, é ser capaz de colocar a luz sobre o aprendiz e atuar como um verdadeiro facilitador do processo de aprendizagem do outro. O sucesso do aprendiz é o sucesso do Instrutor Master e isso só é possível quando a teoria de aprendizagem de adultos é colocada em prática.


  Este livro nasceu para elevar o patamar de atuação dos profissionais que atuam como mediadores do processo ensino-aprendizagem. Seja você um instrutor, um professor, um facilitador ou um multiplicador de seus conhecimentos, este livro vai ajudá-lo a desenvolver as competências necessárias para que você impacte positivamente o aprendizado de outras pessoas.


  No ano de 2013 me tornei uma Designated Master Trainer pela ATD1, que é a associação para o desenvolvimento de talentos sediada nos Estados Unidos. Desde então me dediquei ao desenvolvimento de uma formação que pudesse contribuir para o desenvolvimento dos profissionais no Brasil com base no mesmo modelo de competências2.


  Esta formação é uma certificação da SG, reconhecida e também certificada pela Associação Brasileira de Treinamento e Desenvolvimento (ABTD). Mais que um curso, o IM é a materialização de um sonho e de uma missão de vida, pois ele torna tangíveis as competências essenciais do instrutor em comportamentos observáveis que, quando colocados em prática, contribuem efetivamente para que o aprendizado ocorra.


  Esta obra nasce para que cada vez mais pessoas se descubram e, assim como eu, se disponham a desaprender para aprender.
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  Aprendizagem


  Aprender é algo que não se limita aos ambientes formais, aprendemos o tempo todo a partir de nossas experiências. Há coisas que aprendemos com mais facilidade e outras que nos custam mais. Em geral aprendemos com mais facilidade aquilo que nos interessa, ou seja, aquilo que consideramos relevante para nossa vida.


  Você já reparou que as crianças parecem absorver tudo aquilo que está ao seu redor, aprendendo com muito mais velocidade e sem escolher o que aprender? É como se a memória delas fosse uma biblioteca com prateleiras vazias prontas para receber novos conhecimentos (livros). Com tanto espaço para ser preenchido, a criança vai acomodando os novos conhecimentos indiscriminadamente. Já os adultos parecem escolher melhor aquilo que vão colocar nas prateleiras de sua biblioteca, é como se elas já estivessem repletas de livros com apenas algumas lacunas a serem preenchidas levando-os a fazer uma seleção mais criteriosa.


  Nós adultos desempenhamos múltiplos papéis em nossa rotina e lidamos com demandas muito diversificadas. Nosso tempo é o bem mais precioso que possuímos e, mesmo inconscientemente, prestamos atenção apenas naquilo que contribui diretamente com os papéis que desempenhamos. Por essa razão, se uma experiência de aprendizagem não estiver conectada com as atividades que os indivíduos precisam desempenhar as chances de aprendizado e transferência serão muito baixas.


  Estudos atuais3 chamam a nossa atenção para o fato de que apenas 16% das pessoas que treinamos colocam em prática aquilo que aprendem. Isso significa que 84% das pessoas não apresentam a mudança de conduta ou performance esperada que gerou a necessidade de treinamento. São vários os fatores responsáveis por essa baixa transferência e todos os stakeholders de uma ação educacional precisam estar envolvidos para que a transferência ocorra.


  A aprendizagem só é efetiva quando uma mudança de conduta ocorre como resultado de uma ação educacional. A mudança de conduta desejada deve ser maior do que momentânea, o que quer dizer que de nada adianta apresentar uma mudança de conduta no ambiente de aprendizagem, é necessário transferir aquilo que se aprende para o ambiente de trabalho. Essa transferência ou mudança pode ser verificada por meio da melhoria de performance, desenvolvimento de novas atitudes ou ainda pela introdução de novos interesses e valores.


  Em outras palavras, a transferência se dá quando fazemos algo de maneira diferente em função de novos conhecimentos adquiridos. Charles Jennings, uma das maiores referências da atualidade e principal mentor do referencial 70:20:10 nos chama atenção para o fato de que 70% do que sabemos aprendemos fazendo, 20% do que sabemos aprendemos a partir de trocas com colegas e especialistas e apenas 10% do que sabemos adquirimos em ambientes formais de aprendizagem.


  Ao pensarmos a aprendizagem no mundo corporativo devemos levar as duas informações apresentadas anteriormente em consideração para favorecermos a transferência. Para aumentar intencionalmente o percentual de pessoas que transfere para a prática aquilo que aprende precisamos desenhar experiências de aprendizagem que não se limitem aos ambientes formais, ou seja, a experiência deve extrapolar os ambientes formais de aprendizado. Em outras palavras, uma vez que um problema de performance possa ser resolvido por meio de uma experiência de aprendizagem, ela deverá ser completa e estar conectada com a realidade dos indivíduos que irão aprender.
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